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Estudaram-se os gêneros e espécies das famílias Campanulaceae e
Sphenocleaceae, citados como plantas invasoras ou daninhas cm culturas do
Btasil ou coletadas pelos autores durante os levantamentos efetuados cm lavou-
ras. Adotau.se o conceito amplo que reúne Campanulaceae e Lobeliaceac cm
umn só família: Campanulaceae Juss. e considera Sphenocleaceae uma família
distinta de Campanulaceae. Em Campanulaceae foram encontrados, até o pre'
sente, seis géneros, com sete espécies invasoras: Ce/?fropogon corrlrrfus (1..)
Druce. invasora em geral; Cep/za/osfíg/7za ba/ziensc DC.. invasora da cultura
de cana-dcaçúcar; F/fppoóroma /ongí//ora G. Don. invasora dc hortas c jardins,
considerada tóxica para o gado, l,obc/ia /asfígiafa H. B. K e l,obe/ia xalaperzsís
}{. B. K.. ambas invasoras da cultura de cana-de açúcar; Triodanís bí//ora (Raiz
ct Pnv.) Grccne. invasora da cultura de trigo; c Wa;z/erzberg;a /inarioide.ç (Lam.)
DC.. invasora da cultura de tl'igo e pastagens. Em Sphcnoclcaceac, constituída
por um só género -- Sp/ierTociau, com duas cspécics, apenas uma -- S. zci/aflita
Gacrtn.. tem sido citada como invasora c só para a cultura dc cana-dc-açúcar.
Apresenta.se uma chave para determinação dos gêneros e, depois da descrição
de cada um. uma chave para a determinação das espécies. Para cada uma.
considera.se 8 sinonímia, descrição, distribuição geográfica no Brasil, nomes po"
polares. culturas às quais se encontram associadas e referências de herbário.
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A atual terminologia utilizada para designar os diferentes períodos
dc controle e de convivência das plantas daninhas em culturas anuais e bianuais
lem suscitado dúvidas na interpretação dos resultados, principalmente porque os
significados verbais dos termos utilizados não refletem a realidade dos fatos.
Assim objetivo-se, no presente trabalho, propor termos que possam rcfletir com
maior clareza, o significado dos períodos citados e facilitar a interpretação dos
valores obtidos.

Inicialmente, é interessante considerar que sc deve rcferir em termos
de períodos de interferência, pois, em condições de campo é extremamente di-
fícil separarem-se os efeitos da competição das outras formas de interferência,
como, por exemplo, a alelopatia.

Propõem-se que: (i) o período, a partir da emergência ou do plan-
tio. cm que 8 cultura deve ser mantida livre da presença da comunidade infes-
tantê para que sua produtividade, qualidade da produção ou outra caracterís-
tica. não sejam alterados negativamente, seja designado por período fala/ de
prevenção da infer/erência, (ii) o período a partir da emergência ou do plan-
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